
O uso indiscriminado de defensivos agrícolas compromete a qualidade da água do Descoberto 
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O japonês Takashi Nobayashi 
já  tratou de substituir as batatas e 
:cenouras pelo feijào. Dentro de 
pouco tempo, porém, ele terá que 
mudar não apenas o tipo de cultura 
de sua chácara, mas transferir-se 
para outra região. A chácara de 
!Takashi fica às margens do Lago 

Descoberto, e no lugar das bata-
!tas e cenouras a Companhia de 
!Agua e Esgotos de Brasília preten-
de implantar um reflorestamento, 

!com espécies nativas do cerrado. O 
,plano de substituição de culturas 
agrícolas na bacia do rio Descober-
to é a alternativa que a Caesb en-
úcontrou para salvar o lago da bar-
kagem, que abastece 47% da popu-
,elação do Distrito Federal, da polui-
ção por uso de agrotóxicos. 

Apesar do uso indiscriminado 
cl.e produtos químicos nas mais de 
!mil chácaras instaladas em volta 
ida bacia, a água do lago do Desco-
berto ainda apresenta níveis acei-
táveis de qualidade, mas os técni-
cos da Caesb acreditam que se não 
for tomada, agora, nenhuma medi-
da de controle das atividades agrí-
colas em suas margens, ela poderá 
ise tornar, no futuro, imprópria pa-
ra o consumo. 

Plano protetor 

O plano de proteção do Lago do 1 Descoberto já está pronto. Ele foi 
Orna das condições impostas pelo 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento para negociar os US$ 
1107 milhões com os quais a Caesb 

retende financiar, a partir do se- 
ndo semestre deste ano, a dupli-

cação do sistema do Descoberto. 
O plano de proteção prevê res-

itrições de algumas atividades agrí-
t'colas, criações de zonas de conten-
ção da área rural e de faixas de pre-
servação e recuperação da bacia. 
.1Jma das zonas de proteção am-
qpiental vai atingir todos os agricul-
tores que têm chácaras nas mar-
;gens do lago, como o japonês Ta- 

Nobayashi. Essas chácaras 
;serão desapropriadas para instala-
ção de uma área de 125 metros ;  de  

, largura, por toda a extensão das  

margens do lago, onde será permi-
tido apenas o cultivo de espécies 
nativas. 

O plano prevê apenas duas zo-
nas de ocupação programada. E 
mesmo nessas zonas será proibido 
o desenvolvimento de culturas ex-
tensivas de ciclo curto e a olericul-
tura 2,m áreas com declividade su-
perior a 30%. Nessas zonas tam-
bém será estabelecida a fração mí-
nima de 15 hectares de área rural, 
dos quais 20% deverão ser preser-
vados com vegetação. Em toda a 
bacia do Descoberto, o plano tam-
bém proíbe atividades de suinocul-
tura e avicultura em escala comer-
cial, a instalação de indústrias po-
tencialmente poluidoras e o uso de 
agrotóxicos e defensivos agrícolas 
dos tipos mercuriais e 
organoclorados. 

Erosão 

O zoneamento da bacia do Des-
coberto foi feito com base em estu-
dos sobre as características físicas 
do solo, a aptidão agrícola e o tipo 
de atividade desenvolvida pelos 
agricultores. Esses estudos aponta-
ram a existência de áreas conside-
ráveis já com um alto potencial de 
erosão e o desenvolvimento de prá-
ticas inadequadas de agricultura, 
com o uso excessivo de produtos 
agrotóxicos. 

Para salvar o lago da poluição, 
os técnicos da Caesb decidiram di-
vidir toda a bacia do Descoberto 
em oito zonas e investir em um pro-
jeto de educação ambiental. A ba-
cia terá, além de uma Zona de Vida 
Silvestre, para preservação da fau-
na e da flora nativa; duas Zonas de 
Contenção da Área Rural, onde o 
uso do solo será preferencial/dente 
agrícola, com emprego controlado 
de fertilizantes e agrotóxicos; duas 
Zonas de Controle Específico, des-
tinadas ao reflorestamento e pre-
servação das matas ciliares; e duas 
Zonas de Ocupação Programada, 
para ocupação ordenada do solo por 
atividades agropecuárias. O plano 
prevê ainda a criação de uma Zona 
de Preservação e Recuperaçào e 
uma Zona de Contenção da Area 
Urbana. 


